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Avultada soma despendida
pelo futuro clube poderá
exercer uma pressão
acrescida sobre o avançado,
defendem psicólogos
Apesar de ainda não existir confirma-

ção oficial, o anúncio feito pelo Ben-
fica de uma proposta do Atlético
Madrid de 126 milhões de euros pelo
passe de João Félix deixa pouca mar-
gem para dúvidas: o jovem formado
no Seixal deverá mesmo mudar-se

para um gigante europeu, entrando
no top das transferências mais caras
de sempre. Será um salto demasiado

grande - e precoce - para o jovem de
19 anos? Conseguirá estar à altura das

expectativas dos adeptos, dirigentes
e accionistas do próximo clube?

Na opinião de Daniel Sá, especialis-
ta em marketing desportivo e director
executivo do Instituto Português de

Administração de Marketing (IPAM),
o valor avultado despendido numa
eventual transferência será uma fon-
te extra de pressão para o internacio-
nal português, cujo sucesso global
estará intimamente ligado às boas

prestações dentro das quatro linhas:
"Será difícil construir um ídolo se, do

ponto de vista desportivo, ele for um
flop. Temos que esquecer o mundo
do futebol e falarmos numa lingua-
gem empresarial: o clube comprou,
tem de rentabilizar o investimento
desde o primeiro dia. A partir dessa

aquisição, olhamos para João Félix
como um produto do clube. Essa

pressão [de apresentar dividendos] é
imediata e vai acontecer desde o pri-
meiro momento."

Também Jorge Silvério, especialis-
ta em Psicologia do Desporto e psicó-
logo da selecção nacional de futsal,
reconhece o peso de uma eventual

transferência recordista, mas destaca

a existência de alguns aspectos que
ajudam o jogador: "Penso que sim,
haverá essa pressão, embora existam
também factores protectores. Por um
lado, cada vez mais, os grandes clubes
olham o jogador como um todo. O

João Félix está habituado a trabalhar
do ponto de vista psicológico e men-
tal. O apoio da família também é fun-
damental. Na ocasião da homenagem
em Viseu, o pai falou e mencionou
exactamente isso, a questão do apoio
familiar e de ele estar bem enquadra-
do desse ponto de vista. Mas mesmo
este grande investimento pode aca-
bar também por vir a funcionar como
factor protector: se o clube está agas-
tar tanto dinheiro, é óbvio que fará
todos os possíveis para que esta apos-
ta seja rentabilizada."

Uma eventual quebra de rendimen-
to nas primeiras partidas será algo

que poderá vir a acontecer, mas Jorge
Silvério garante que o futuro clube
terá de estar preparado para isso.

"Estamos a falar de um jogador que
mudará de país, de cultura, de siste-

ma táctico. É normal que exista um
período de adaptação. Nenhum ser
humano consegue fazer tudo de for-
ma perfeita e estar sempre ao nível
máximo. E é importante que, quando
houver essa quebra de rendimento
ou, pelo menos, um rendimento
aquém do esperado em função dos
montantes envolvidos, o próprio
jogador ou quem o rodeia saiba que
isso é normal, e é uma fase importan-
te do crescimento do próprio enquan-
to atleta e enquanto pessoa", remata
o psicólogo.

Caso de Renato "é diferente"
Uma análise aos contornos da iminen-
te transferência de João Félix poderá
trazer à memória semblantes da saída

precoce de Renato Sanches do Benfi-

ca, em 2016. O jovem médio, então
com 18 anos, fez uma época promis-
sora ao serviço dos "encarnados",
completada com a conquista do Euro
2016 com a camisola da selecção
nacional. O Bayern Munique, confian-
te no potencial do internacional, ofe-

receu 35 milhões pelo passe do médio
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ao emblema da Luz, mas, na Alema-

nha, o rendimento não foi o espera-
do. Na primeira época, falhou a afir-

mação no plantei bávaro, não assi-
nando qualquer golo nas 25 ocasiões

em que foi utilizado.
"A questão cultural é muito dife-

rente. Temos muita proximidade
com os espanhóis, um povo latino,
ibérico. Ao contrário da espanhola,
a cultura alemã é muito distinta. A

própria língua não é imediatamente
acessível, ao contrário do castelha-

no, por exemplo. Acho que esses

aspectos, para um jovem muito
acompanhado em Portugal, podem
ter pesado. Se esse factor tivesse sido

salvaguardado, até era muito mais
fácil entrar no tipo de jogo do Bayern
Munique", explica Duarte Araújo,
professor de Psicologia do Desporto
na Faculdade de Motricidade Huma-
na da Universidade de Lisboa.

O especialista diz que a atenção
de João Félix deverá estar exclusiva-
mente centrada nos aspectos que
consegue controlar directamente,
estabelecendo objectivos realistas:
"Ele tem de gerir as expectativas
para aquilo que controla. Os jogado-
res são muito sensíveis ao seu

desempenho, isso é indiscutível.
Mas ele não controla o resultado, ou
o que se possa dizer dele. A robustez
maior que ele possa ter neste pro-
cesso vai estar relacionada com as
características oscilatórias do seu

desempenho. Quanto mais traba-
lhar para jogar, melhor, mais robus-
to será [na reacção a esses factores

extrajogo]."
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